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Soja, carros e carne de fran-
go elevaram as exportações gaú-
chas a níveis históricos no pri-
meiro trimestre deste ano. Ao 
todo, as vendas de empresas do 
Rio Grande do Sul ao exterior 
somaram US$ 3,318 bilhões en-
tre janeiro e março deste ano. 
Foram US$ 509,2 milhões em 
divisas extras ingressando no 
Estado em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016, o que representa 
alta de 18,1%.

As receitas no trimestre vol-
tando a crescer após quatro anos 
e os preços se recuperando de-
pois de dois anos inspiram a 
pensar em sinal de retomada da 
economia, mas os ganhos mere-
cem ressalvas. Ainda que os nú-
meros sejam positivos, boa parte 
do acréscimo, na verdade, veio 
de demanda represada nos em-
barques de soja em 2016 e do re-
direcionamento de vendas moti-
vado pela crise brasileira, como 
ocorreu no setor de veículos.

“No ano passado, com a soja 
cotada a cerca de R$ 90,00, mui-
tos produtores seguraram o pro-

duto acreditando que o preço 
ficaria ainda mais atrativo. O 
problema é que os rumos se in-
verteram e houve depreciação 
do real. O câmbio correu boa 
parte dos ganhos das commodi-
ties no mercado internacional, 
mas o produtor precisava abrir 
espaço para estocar a nova sa-
fra e se obrigou a vender”, expli-
ca Tomás Amaral Torezani, pes-
quisador em Economia do Centro 
de Indicadores Econômicos e So-
ciais da Fundação de Economia e 
Estatística (FEE).

O movimento incomum de 
embarques de soja entre janeiro e 
março foi feito basicamente para 
a China. O maior mercado asiáti-
co, que tradicionalmente adquire 
entre 80% e 90% da oleaginosa 
gaúcha, praticamente dominou 
os portos no trimestre passado. 
Respondeu por 99,7% dos em-
barques. Veio da soja mais da 
metade do crescimento das ven-
das internacionais do Estado no 
primeiro trimestre (US$ 286 mi-
lhões de US$ 509,2 milhões).

Também veio do campo ou-
tro destaque expressivo nas ven-
das internacionais. E, novamen-
te, o principal comprador a elevar 
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suas aquisições por aqui foram 
os chineses. As exportações de 
frango registraram o maior vo-
lume de embarques desde 2008, 
com crescimento de US$ 54,9 mi-
lhões em valores (alta de 24,8%), 
com 7,3% de acréscimo em volu-
me. A queda foi registrada ape-
nas em março, após a operação 
Carne Fraca, de acordo com Tore-
zani, mas não com fora suficien-
te para comprometer os avanços 
registrados em janeiro e feverei-
ro. Quem se sobressaiu em ter-

mos de ganho de preço também 
foi a área de proteína animal. A 
carne suína foi comercializada 
com valores 40,16% acima da-
queles registrados no primeiro 
trimestre de 2016.

Outro destaque nos portos 
tem origem em linhas industriais 
mais pesadas e de bens duradou-
ros: veículos de passageiros. A 
venda de carros para o exterior 
foi, literalmente, acelerada. De 
acordo com os dados compilados 
pela FEE, a soma de todos os em-

barques do setor nos três primei-
ros meses de 2014, 2015 e 2016 
são inferiores ao total comercia-
lizado no primeiro trimestre des-
te ano: 15,9 mil unidades de auto-
móveis ante 12,9 mil unidades no 
somatório do mesmo período dos 
últimos três anos. O movimento, 
de acordo com Torezani, é fruto 
de acordos internacionais feitos 
pelo Brasil a partir de 2015 para 
ampliar as vendas das montado-
ras brasileiras. Até mesmo para 
ajudar a compensar, um pouco, a 
queda no mercado interno.

“A Argentina teve aumento 
de 4,813 mil unidades. O Chile 
comprou 3,478 mil unidades no 
primeiro trimestre deste ano. No 
ano passado, não havia registro 
de nenhum embarque para lá. E 
essas exportações devem seguir 
em alta. Em breve devem come-
çar a aparecer vendas feitas a 
partir de um recente acordo seto-
rial entre Brasil e Colômbia. Esse 
é um segmento onde o Brasil é 
bastante competitivo na América 
Latina e, com as fracas vendas 
no mercado doméstico, as expor-
tações tendem a aumentar ainda 
mais neste ano”, explica o econo-
mista da FEE.

Do lado oposto da balança dos produ-
tos em alta nos embarques internacionais, 
fumo em folha e celulose foram as maio-
res retrações. Nos dois caso, de acordo com 
Tomás Amaral Torezani, pesquisador em 
Economia do Centro de Indicadores Econô-
micos e Sociais da Fundação de Economia 
e Estatística (FEE), as reduções não ocorre-
ram por motivos comerciais, mas produti-

vos. No caso do fumo, a redução de US$ 110 
milhões na receita (40% de queda) ocorreu 
por problemas climáticos na safra passada. 
“Houve quebra na safra gaúcha, mas foi 
algo pontual e o setor já começa a se recu-
perar”, avalia Torezani.

No caso da celulose, com perda de  
US$ 58 milhões em vendas para o exterior, 
houve problemas em um equipamento em 

uma das plantas da CMPC Celulose Rio-
grandense, de Guaíba, que levou à diminui-
ção da produção e da venda. Ainda assim, 
foram 333 mil toneladas exportadas neste 
primeiro trimestre do ano, um volume ex-
pressivo sobretudo se levado em conta que 
em igual período de 2015 as vendas exter-
nas não chegavam a 50 mil toneladas.

“Como a companhia informa que a 

operação foi normalizada, a retomada deve 
ocorrer ainda neste semestre”, pondera 
o economista.

Arroz em grãos (receita US$ 28,2 mi-
lhões menor, com queda 51,1% em volume) 
e couros e peles (menos US$ 20 milhões em 
faturamento e 12% de redução em volume) 
estão entre os itens que também registra-
ram maiores índices e valores de retração.

Celulose e fumo em folha estão entre as maiores quedas, aponta levantamento da FEE

Em visita ao Brasil, o primei-
ro-ministro espanhol, Mariano 
Rajoy, disse ontem, que o tratado 
de livre comércio entre a União 
Europeia e o Mercosul está “mais 
perto do que nunca”. Segundo o 
chefe do governo espanhol, os 
dois blocos devem acelerar as 
negociações para que o acordo 
seja alcançado ainda neste ano.

“A Espanha está fazendo 
tudo o que é possível para agi-
lizá-lo na União Europeia”, afir-
mou Rajoy ao abrir no período 
da manhã um encontro empre-
sarial com lideranças dos dois 
países na zona Sul da capital 
paulista. Mais cedo, o acordo 
dos blocos, colocado como prio-
ridade na política externa do go-
verno Temer, voltou a ser tema 

de uma reunião entre o ministro 
da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços, Marcos Pereira, e a 
secretária de comércio da Espa-
nha, Maria Luisa Poncela.

Também presente à cerimô-
nia de abertura do encontro em-
presarial, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nunes, 
agradeceu em seu discurso o em-
penho do governo espanhol para 
tornar viável o acordo. Informou 
ainda que os governos dos dois 
países voltam a se encontrar em 
Madri no dia 10 de julho, quan-
do o chanceler disse esperar um 
“novo impulso” nas negociações, 
de maneira que um marco geral 
do acordo possa ser alcançado 
no fim do ano.

O ministro considerou que 

os empresários brasileiros perce-
bem hoje que têm mais a ganhar 
com a integração das cadeias pro-
dutivas. Já Rajoy, que classificou 
o Brasil como País prioritário aos 
interesses comerciais espanhóis, 
destacou as vantagens de um 
acordo entre Mercosul e União 
Europeia, citando a criação de 
um mercado de 700 milhões de 
consumidores e a facilitação nas 
relações entre as empresas. Po-
rém, mais do que isso, o primei-
ro-ministro frisou que o êxito nas 
negociações transmitiria à comu-
nidade internacional uma men-
sagem positiva de abertura co-
mercial, num momento em que 
discursos nacionalistas ganham 
força em países desenvolvidos.

Marcos Pereira, que também 

discursou na cerimônia, avaliou 
que as negociações em torno do 
livre comércio entre sul-america-
nos e europeus estão evoluindo 
“satisfatoriamente” nos capítulos 
normativos. Lembrou também 
que mais duas rodadas de nego-
ciação estão marcadas para este 
ano. “O engajamento empresa-
rial é imprescindível para alcan-
çarmos êxito e para que o acor-
do de comércio seja abrangente”, 
salientou o ministro da Indústria

Rajoy defendeu que o Brasil 
passe por reformas para superar 
a crise. “O Brasil está enfrentan-
do uma difícil situação econô-
mica, mas é um país com uma 
enorme capacidade de recupe-
ração”, disse o primeiro-minis-
tro espanhol.

Acordo UE-Mercosul está mais perto do que nunca, diz primeiro-ministro espanhol

Rajoy defendeu reformas no Brasil
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